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1'\ntes de tratarn1os especifica111ente do nosso objetivo, isto é, 

apt~esent.at~ un1 J-el.sto histõdco sobre a cr~iação elo Instituto de 

lviatemãtica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, varnos 

desenvol \/BC br-eves considerações sobre a i\liatemãtica en1 nosso País, no 

que se r-efet-e a assuntos t-elacionados com o t.ema principal acima 

't T c1 .aoo. 

E nossa opinião que, para o estudo do desenvolvin1ento do ensino e da 

pesquisa da ~Aaternãt.ica no Brasil, devem ser consideradas duas etapas 

consecut.i vas, com características diferentes, e separada~. pm- um 

mar-cant.e fato que beneficiou não son1ente a i\!lat.e111at.ica corno vât-io~. 

outros ramos do conhecimento humano. Est.e elemento separador é , a 

nosso ver, a criação das Faculdades de Filosofia , Ciências e Letras ern 

Coube à Uni vecsidade de S:3o Paulo o dest.gque de ser a pioneira 

• • 1 i a~ 4 .- d t d 1 neste en1pceendil11ento cultural ., e o ano oe _.. J e es aca o pe a 

instalaçao, na mesrna Universidade, da Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Lo+-.... l~a<::, a p··~-l·.,.....,,,8'.t'r~.;, po·~l-'"'nto -, te,~ ~vl'.,..l-e·"nc; .... P.j""n llC"•.:"'~n D~,l--.;:::: ll"L~J· l'·vo -.. ~ :::1 _ >1 \..0 ' •::::l J \::,". ..:li,., .lO ~ 11 - '·.:::l...:l'- l Cl •.:::>} I 1\.· 

pm~ que, seguindo a nossa opinião já exposta, vamos consiàer~ar~ a 

lVLstemâtica, 8111 no~.~.o País':\ antes daquela dat.a, e depois da mesma. 

Antes das r- aculàades de t ilosofia, a tvJaten1ática existia ern nosso 

Pafs, ou como matéda CCIIT1lJOnente dos curr f;-:::ulos de ensino n-=::;s Escolas 
• 4 

lvíilitar~es , nas Escolas de Fngenharia, e nas Escolas Normais~ ou corno 
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a ti vida de e pt~eocupação intelectual de algun::=. pesquisadores científico::=. 

do seu ele\.íado v.::Jor oessoal, dando a~.~.irn a sua contribuiçã.:: ao 

desenvol virnento ela pesguis.::~ rnat.ernãtica, ao passo que, no ensino v.3dos 

mestres se dist.inguir~am pelas i111pm~tantes obra~. did.§ticas editadas. 

lvíuitos foran1 os que se dedicar.3m ao trabalho de pesquisa, cit.ando-

se, por, exernplo, os seguintes non1es: Joaquim Gomes de Souza (1829-

18 6 3), Otto de Alencar Silva (i 8 7 4- i 9 i 2) , ~/]anuel Amoros os Co::=. ta 

(1885-1928), Robet~to Trompov.rsky Leitão de All11eida (1853-1926). 

Passando ao âmbito da atuai Univer·sidade Federal 'do Rio Gr.:mde do 
i' 1 i" l ' d d 1'•1 f' C ' f t' 1 

• t ' ] A g 4'1 '~j. ,:)Ul , a racu1da e e l'l oso 1a 101 e e 1vamenLe 1ns alaca en1 1 ':. L., l~Lo 

é, cet~ca de oito anos após B criação da 1:-' aculdade Bnáloga em São Paulo, 

com a denonünaç:ão inicial de Faculdade de Educação, Ciências e Letras, 

d' ' t T passan o, rna1s arae, a ter o non1e sin1plificado de Faculdade de 

Filosofia. 

CotTI os eE:ressos e então alunos das FaculdBdes de Filosofia ern 
u 

nosso País, principaln1ente os dos setores de r ísica e de rvlatemãtica, 

foi sentida a in1periosa necessidade de que hoLNesse instituições pelas 

quais fossem cr~iados espa·;os onde os especiali~.tas fm~mados pot~ aquel.3s 

Faculdades pudessem desenvolver as suas atividades, notadamente as de 

pesqui~.a. 

Surgiu, para essa finalidade, a Sociedade de [V]atemátic.::l de Sao 

Paulo, e , no nosso Estado, foi, en1 8 de noven1bro de 1947, criada a 

Sociedade de i'ilat.ernât.ica e Fí.sica do Rio Grande do Sul:; inspit~ada em 

sua congener~e paulista e t~esult.ante de Ulll n1ovin1entcJ lider.:~do pür~ , fl"Tl 
l.-dil 

gt-upo de pr ofessores da nossa Universidade e do Colégio t.st.::Jdual Julio 

de Cast.i lhos , bern con1o por otras pesso.3s . t ' i ll er~--=:c ~,ll ac· 
.!.. ! - ._, ._.~ ._,a -~ · o-J ' 

~. 
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em nosso E:::.tado teve somente cerca de dois ano::=. de atividades. 

Fm .3rnbito nac ional surgiran1 as entidades: Centr~o Bt-asileit-o de 

Pesquisas Físicas, criado en1 1949, o Conselho Nacional de Pesquisa, 

hoje chamado Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico, criado en1 1951, e o Instituto de i'Jlaternãt.ica Put-a e 

Aplicada, ern 1952, criado corno orgão dependente do citado Conselho 

Nacional de Pesquisas. 
~ " r ' t d . J ' ' • dd " ' .., d t b J 1 q ~ ~ t..rn ,::JffiOl o a nossa L mvm-slda· e ro1, en1 ..1 e se .ern t~o c e L_ ::u, 

ct~iado o Centro de Pesqis.3s Físicas da Universid::Jde Feder-al do Rio 

Grande do Sul, iniciando-se un1a fase caracterizada pela existência de 

instituição govet-narnent.al dotada de espaço onde se desenvolviam a 

pesquisa e o ensino da ivlaternãtica, através ele dua~. Oi visões 

constituintes daquele Centro: a Divisão de ~!Iatemãtica, criada ern 

1953, e a Divisão de Ensino , ern i 954, tratando de assuntos sequentes 

t "d ·-t· . . u . . d ..I aos con eu os programa 1cos de ens1no na n1 ver-sl aue. 

O governo pt~esidencial do Or. Juscelino Kubitschek de Oliveica., 

iniciado en1 i 956, lançou o charnaào 11Plano de 1\/ieta~.~~, e, n1ediante est.a 

iniciativa, o 1\.Jlinistét-io de Educação e Cultura, tendo con1o titular- o DL 

Clóvis Salgado da Gama, e mediante Portari.3 !vlinistecial n° 1 O 2, de 2 8 

de fevereiro de 1958, constituiu a ::Comissão Supervisoca do Plano dos 

Institut.OS11 (COSUPI), integraàa pelos professor-es: Ernesto Luiz de 

Olivein::l. Junior, Flávio Suplicy de Lacerda, e Otávio Reis de Cantanhede 

,Alrneida, con1 .3 finalidade de criar institutos especializados, 

centraiizando assim ern son1ente urn or~e:ão de cada Universidade as 
'-' 

Um ano .3ntes, isto é, en1 junho de i 957 , já e~.t.iveca em vis ita a 

esta Universidade o Pt~of. r-1~nesto ele Oliveira Junior para expm~ 
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antecipadamente ao ent:3o Reitor desta Universidade, Pcof. Fi' '.fCPL{ 
io....J ; ·-·~ 

Paglioli , e~.te plano do go\lerno, e, naquela cessião, con1unicou que a 

COSUPI instalaria en1 nosso n1eio un1 ::Instituto de tv1atemática e 

r- ísicarr . A criação deste Instituto ;.§: havia sido tratada infocrnalrnente 
' ~ 

pel.::1 Reitm~ia, tendo clado opinião e pBl~eceres .g r acuidaàe de r ilosofia, a 

Escola de Engenhacia, e a Escola de Agt~onornia e Vetecinãda, bem co1110 

a comis~.ão designada pelo Keitor e constituída pelos profe::=.sores: Peri 
c ' 1- O . . d ,_.. . I L . P. ll r • • • , F . ....... t"" ". 
1 'ln~.-o llllZ a ~Lva, u1z. 1 a, LUlZ Lese1gneur de ana, L1as ao LJ1as 

li 

de Castro e l\t~y Nune~. Tietbohl, t~e::=.ultando opinião unânin1e 'de que 

devet~ia haver dois InstitLtos: o Instituto de iv1atem.3tica e o Instituto de 

Física. Esta opinião foi COJllunicada ao Pt~of. Ernesto de Oliveira Junim~, 

que, de imediato , a acolheu, ficando assim esta Universidade dotada de 

dois Institutos mantidos pelo COSUPL 

Os institutos criados e mantidos pela COSUPI no nosso Paí.s fcra111 

os seguintes: 

1) Instituto de ~Jlat.elllât.ica, na Universidade r-ederal elo Rio Grande 

elo Sul. 

2) Instituto de J:- ísica, na Universidade Fedet~a l do Rio Grande do 

Sul. 
~j) T t'tt d ). .I ''· • [J' 'd • d r. -1ns 1 u .o e !V!ecan1ca, na _ mvecs1 ade o r'at~an3 . 

4') T j. . t t d í' ·-t · . . . . d . ,..{ ,...,... p 1 'P. . . ' 1ns--1 u .o e ,_;ene 1ca, na Uru vers1 a de ue ~·ão 'au_o l '1rac1caba) . 

5) Instituto de t.conomla Kur~al , nB Universidade Rural do Rio de 

Janeiro. 

' • T t · t ~ · r .- · ~- r : · ~~ .~ .... ; d d. o d o~ h! O} inS 1 u~,o de ;..)UlnllCa, na ,_Jnl \>C:l --=•.1 a ·~· a Lld , !la . 

7) Instituto de iv!inas e 1V1eta lurei.s, na Universidade elo Brasil (Duro ...... . 

n t , r-re oj . 
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9) Instituto de Tecnologia Rut~al, na Univer~sidade do Ceacá. 
'-' 

Finalmente, a 9 de rnan;~o de i 959, o Reitor Elyseu Paglioli as:3lna 

a .t-'ortaria n° ' 1 r-
1 o' post.er~iormente hon1ologada pelo Conse lho 

Uni'.;ecsit.srio, r11ediat.e a Decisão n° 15/59, de 2 de Bbr il ele 1959, pela 

qual ficava cr~iado o Instituto de IVJ.::,tenlátic.::,, orgão de natuceza 

científica, .::,utônon1o, diretan1ente subor~cJinado .3 R eitoria da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Pelo Regin1ento, i 16, o Ins tituto I 

o e 

tviat.ernãtica era t ' t • T cons .1 Ulao de três Divisões, aSSllll denominadas: 

Oi visa o de IVlaten1ática Pura, Oi visão de ~/Iatemãt. ica .~plicacla, e Oi visão 

de Fnsino. 

Antes, porém, já havian1 sido tomadas providências para a 

implantação do Instituto de iv'laterTlática. Por Pm~taria n° 7 35;\, de 14 

de junho de i 958 , do S r. Reitor· da Universidade, foi const.ituida u111a 

comissão int.egt~ada pelos professores Luis Leseigneur de Fat~ia, 
li 

ot~e:::.i dente, . . Ernesto Brur1o Co ... .,.,, ·.:>-=-.L' Ary Nunes Tietbohl, 

Rodt~igues, • T 'd lllCUmDl a de realizar estudos tendentes 

Inst.ituto de lvlatem.3tica, localiz.:)ç:ão do edifício-sede, programa de 

trabalho, e ante-projeto do t~especti vo l~egirnento interno2 

N o111eados o Diretor e os três Chefes de Divisao do novel Instituto, 

urna providência inicial a ser ton1ada foi a obtenção de un1 local pan:1 

sede desta entidade. Dada a in! possibilidade de se obter~ un1 espaço no 

t . 11....., {-. t lll a U.3l L.an1pus ._.en ra ~ instalacão fora do 
·' 

P ' •"\ l d I ~ I 1 ti f ! f I l l t rnesrno. ela urgenc1a _o lfllClO oas suas a 1 vwaaes, .s pt~IJllel r.:?. sece co 

em un1 .::,partan1ento do 

c
·-' 

çd• Í fl·'"':-. i O Jr-rp 11' t1' bf 
~ - L~ C::'iL ·~, na 



:-- . "'·:· . 
• 

Avenida André da Rocha n° 20, na esqu1na con1 a AvenidB Joao Pessoa, 

in~.talando-se logo .3pós a sua cciação. Pennaneceu neste local .sté o dia 

27 de abril de i 959, quando se tr.::msferiu para uma casa a Avenida 

i ?~ ' ""' I~ que J]OSSUla 
, j. 

um pavin1ento tén~eo e U1ll 

pavi rnento superior-, constituindo assim un1 espaço rn.sis 

adequado paca o desenvolvin1ento de suss atividades. ·Finaltllente, ainda 

como entidade pr-edominantemente científica, o Instituto de l\!Iaternât.ica 

da Ur-RGS transferiu-se para o Campus Central en1 março de 1966, 

localizando-se no últin1o pavin1ento do prédio situado à cua San11ento 

Leite n° 425 ~ antiga sede da Escola Técnica Pat~obé . . '-' 

Estes são, assim, alguns fatos históricos que levaram à realidade a 

cria·~:3:o do Instituto de rilatemãtica da Universidade Feder~al do Rio 

Grande do Sul, na sua pr-imeit-a fase de existência, isto é, como Instituto 

Científico. 

A seguir, en1 uma exposiçao resun1ida, van1os apr-esentar~ alguns 

acontecimentos históricos que rnudaram e an1pliaram as atividades 

deste Instituto após a citada primeit~a fase. 

Em i 968 o Governo r-ederal instituiu uma r-eforma na Univm-sidade 

Br-asileira, 111ediante o Dec!-eto n° 62.997, de 16 de julho de 1968, o 

que oc.ssionou urna reestruturacão da Universidade .!-' ecleral do Rio .• 

Gt-ande do Sul nos tet-mos daquele Decr-eto, e uma consequente rnudança 

nas finalidades do então existente Institut.o de Maten1ática. .A fitll de 

r-ealizar- todas as pr-ovidências par-a pr-omover a citada 111udança, foi, pelo 

tviinis têt-io da Educação, 
1 • , oes1gnaao, en1 1969. Coordenador 

Inst.ituto o ~ f r1 r t ~-·r-o e .. "or n· ·.::··-·,,.,1_ l. -~·::J .!. '--.J L H::::;: Guadni í'alJh!::>r, ·-· lww, í nt.ef!rante do 
:.....; 

Docente dest.a Univer-sidade. 
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de co n-ér.c i.=: criado o ~nst.it Lltc~ 

.-.::;r·· e.::~ 

de 

J. n l -..; - _, 

de 

:--' I 

L;(a'( .. S S E. i 2cnülog1B, é r-:JtT~ as seguinc.es pdncipais finalidacies: 

.=1 1 nlinistr.sr o ensino da rnaten1.stlca e da estatf:::.tica no ciclo b.3sico -- .. 

' •, . . t . ,.., ' l f ~. d - . . d 
GJ m1n1s r-ac o ens1no pronss1ona1, para .::1 on11ação e l1cenc1a os 

~ rn~ch~ ·-e·-1'"" ~l-""""""1 rn-~ ,......,111 3·- j.l' ca· ~ -'0 C!l . .=; t:'! I I OI.·C • \..· ' 

c) rninistrar o ens1no de n1aten1.§tica e est.at íst.ica no ensino 

nt~()frl·~~ l' ()n~l d'p ~ utt-c:~ c~- r-.l'r -~ cfr- c1'd p' ··l " l j'n~ \f ~-.-.;! :o• r - ~:::. - · d ~ u . óS at Ct:: c::::. ) ct~e I as c;_ .::t - J !.L v8L -.::>.i.Gaa-~ , 

d) tllinistr-ac o ensino põs-eTaduado de rn atem.§t.ica e est.st.Cstic.s e o ._. 

de disciplinas de n1aten1ática e estatística em outros cursos de pÓs-, 

graduação da Uni ver.:=. idade; 

e) promover o aperfeiçoan1ento de docentes de rnatemática e 

t . , t' d ' d , . d . es at1s 1ca, e LO os os n1vms , e ensino; 

f) proillovec a pesquisa. 

No Ins titut.o de lviaternãtica fm~am cdBdos dois Departa111entos charn§_ 

dos: 

a) Depat~tarnento cie rv1at.ernãtica Put~a e ;\plicada; 

b) Depactarnent.o de Estatí~.tica. 

Confon11e r r 
Gepreenae, o I!l.~+ 1' tul.,..., ;:n. 'l.w de .. ·J L ,.. L I Iv al.en1auca , 11esta nova 

nesta Uni vet~sidacis. 
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Fat- \-r'\ ..... -r. · nt,... r~o l· L,_n,r•~n~ ~ l'll~ .I.J'tul·Jõ·~-1 .-ln 1!"*""f ' !t""'CQ d'e P~ .. -. \r-· ,.~ .... Jr.y--.~o _ ~-u 1! !·::ll ~.3. .o:;:: , Lo:::i , .ui::: l ~ .::J :::i L . . ., .:::;(.. u._. ,_.,_ • ._- _ l \....! . .=, - .... h .::;. t Ltd',-·d 

em ~/laternãtic:a , com a seguinte ~.equêncía de atos oficiai:=. 

1 ·, r- • 
J r l)l 

-i .. - de r • 
.L.ii.S lllO e 

- ct' p fl - - 4 >' ~ 7 1 .. - ~ _J • • ; -~ -} -
r-·e~.quisa, ~:::.egun o o an~cer n· j,j 1 1 . • ae c, •.; '? í! 0 7Prnc.n:=; ot: 1. .:.>, / . 

2'i Fc··1 r-ré?.-r·redenc.i.~CÍC· en1 24 de rnaio ele 1978, pela Comissão 
; ' ... 

Nacional de Pós-Graduaç~o. 

3) Foi ct~edenciado ern 28 de .3gosto de 1980, segundo o P.3recer n° 

85 9/ 80. 

4) Foi r~ecredenciado ern 4 de rnarço de 1986. 
,...., 1 t 11n.:umen .e., 

U . 'd . mvers1( ade 

registra1110s que o Instituto ele tv!atem.3tica da 

F ecleral do Rio Grande do Sul foi transferic:lo p-3rB o 

Campus do Vale, da mesma Univet~sidade, e111 julho de 1985. 

Estas são as consider~ações histõt~icas que julgamos dever~ apt~esentar 

r~elativas a criação do Instituto de fVJatemáticB da Univer~sidade Federal 

do Rio Ct~ande do sul. 
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